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“Com esse 
dinheiro, 

gera mais 
consumo, 

mais 
produção, 

mais 
emprego e 

renda”

“O anúncio 
por si só já 
é um passo 
importante, 
pois dialoga 
com a 
sociedade”

SINDICATO AVALIA PROGRAMA NOVA INDÚSTRIA BRASIL E DISCUTE COMO REGIÃO PODE SE BENEFICIAR DAS MEDIDAS
Entre os setores envolvidos estão a agroindústria, a saúde, a infraestrutura urbana, a tecnologia da informação, a bioeconomia e a defesa

O lançamento do programa 
Nova Indústria Brasil, na 
segunda-feira, 22, pelo 

governo Lula, com o objetivo de 
impulsionar a indústria nacional 
até 2033, foi muito bem recebido 
pelos Metalúrgicos do ABC, que 
há anos cobram medidas para im-
pulsionar o setor.

Na ocasião, o Sindicato se fez 
presente para falar sobre o plano. 
Agora é o momento de avaliar, 
acompanhar e discutir como a in-
dústria da região pode também se 
beneficiar dos projetos e recursos a 
serem disponibilizados.

A maior parte dos recursos, R$ 
300 bilhões, virá de financiamentos 
do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), da Finep (Financiadora de 
Estudos e Projetos) e da Embrapii 
(Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial). 

A nova política tem seis mis-
sões relacionadas à ampliação da 
autonomia, à transição ecológica e 
à modernização do parque indus-
trial brasileiro. Entre os setores que 
receberão atenção, estão a agroin-
dústria, a saúde, a infraestrutura ur-
bana, a tecnologia da informação, a 
bioeconomia e a defesa.

O diretor administrativo dos 
Metalúrgicos do ABC, Wellington 
Messias Damasceno, lembrou a 
defesa da proposta pelo Sindicato, 
que tem negociado e pautado a 
necessidade de uma política que re-
tome o protagonismo da indústria. 

 “O anúncio por si só já é um 
passo importante, pois dialoga com 
a sociedade e investidores, sinaliza 
para as empresas que o governo 
coloca novamente a indústria com 
um papel estratégico no desen-

volvimento social, econômico e 
tecnológico do país”. 

O dirigente ressaltou entre as 
propostas temas muito importan-
tes e que, segundo frisou, são caros 
ao Sindicato. Como o incentivo 
à descarbonização, investimento 
em infraestrutura, a retomada 
de um polo industrial da saúde e, 
fortalecimento de setores chaves 
como o automobilístico e o de 

defesa. 
“O plano dialoga com outro 

ponto também defendido por nós, 
a reindustrialização por missões, 
que visa, a partir do processo de 
retomada da reindustrialização, 
melhorar a infraestrutura do país 
e, principalmente, melhorar os 
serviços oferecidos à população 
e a qualidade de vida do povo 
brasileiro”. 

Olhar para o regional
Wellington ponderou que o 

programa não tem um destaque 
para regiões de industrialização 
mais madura, caso do ABC. Para 
tanto, pediu união dos principais 
envolvidos. 

“É importante que os di-
versos atores da região, poder 
público, trabalhadores, empre-
sários, academia, se unam e 

articulem como a região pode 
se beneficiar dessas medidas 
anunciadas pelo governo Lula. 
Nossa região precisa se inse-
rir na discussão e aproveitar 
este momento para também 
revitalizarmos o nosso parque 
industrial e darmos o salto tec-
nológico necessário”. 

Uma das maiores atenções 
do Sindicato está sempre volta-

da à geração de empregos. “Isso 
não só garante os empregos e o 
desenvolvimento técnico-cien-
tífico da região, como também 
pode gerar novas oportunidades 
de trabalho e de desenvolvimen-
to para o ABC. Vamos continuar 
atuantes, lutando e propondo 
medidas que sejam de interesse 
da classe trabalhadora e do de-
senvolvimento regional”.

Cadeias agroindustriais sustentáveis e digitais
• aumentar para 50% participação da agroindústria no PIB agropecuário;
• alcançar 70% de mecanização na agricultura familiar;
• fornecer pelo menos 95% de máquinas e equipamentos nacionais para 

agricultura familiar.

Forte complexo econômico e industrial da saúde
• atingir 70% das necessidades nacionais na produção de medicamentos, 

vacinas, equipamentos e dispositivos médicos, materiais e outros insumos 
e tecnologias em saúde.

Infraestrutura, saneamento, moradia e mobilidade sustentáveis:
• diminuir em 20% o tempo de deslocamento de casa para trabalho;
• aumentar em 25 pontos percentuais adensamento produtivo (dimi-

nuição da dependência de produtos importados) na cadeia de transporte 
público sustentável.

Transformação digital da indústria
• digitalizar 90% das indústrias brasileiras;
• triplicar participação da produção nacional no segmento de novas 

tecnologias.

Bioeconomia, descarbonização, e transição e segurança 
energéticas

• cortar em 30% emissão de gás carbônico por valor adicionado do 
Produto Interno Bruto (PIB) da indústria;

• elevar em 50% participação dos biocombustíveis na matriz energética 
de transportes;

• aumentar uso tecnológico e sustentável da biodiversidade pela indús-
tria em 1% ao ano

Tecnologias de interesse para a soberania e a defesa nacionais
• autonomia de 50% da produção de tecnologias críticas para a defesa.

Recursos para financiamentos
R$ 300 bi até 2026
• Crédito: R$ 271 bi
• Não reembolsáveis: R$ 21 bi
• Equity (investimentos na bolsa de valores): R$ 8 bi
Fonte dos recursos: BNDES, Finep e Embrapii
Desse total, R$ 77,5 bi (28%) aprovados em 2023

Eixos
Indústria Mais Produtiva (R$ 182 bi)
Indústria Mais Inovadora e Digital (R$ 66 bi)
Indústria Mais Exportadora (R$ 40 bi)
Indústria Mais Verde (R$ 12 bi)

Outras medidas
• R$ 20 bi para a compra de máquinas nacionais para a agricultura 

familiar;
• R$ 19,3 bi do Programa Mover, para estimular tecnologias menos 

poluentes na indústria automotiva e desenvolver novas formas de mobi-
lidade e logística

• R$ 3,4 bi do Programa de Depreciação Acelerada para a modernização 
de máquinas e equipamentos;

• R$ 2,1 bi em isenção tributária para estimular produção de semicon-
dutores e painéis fotovoltaicos;

• R$ 1,5 bi em incentivos tributários à indústria química;
• Antecipação do calendário de aumento de mistura do biodiesel ao 

diesel: 12% em abril de 2023, 14% em março de 2024 e 15% a partir de 2025;
• Reservas para compras governamentais: indústrias nacionais terão 

vantagem em licitações;
• Exigência de conteúdo nacional: percentuais mínimos de compra 

de produtos nacionais em obras do PAC, definidos por uma comissão do 
governo.

Principais medidas anunciadas
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O relatório “Football 
Money League, da 
Deloitte, elencou 
os 30 clubes mais 
ricos, com Real 
Madrid, Manchester 
City e PSG no pó-
dio. Flamengo foi 
citado como próxi-
mo ao top 30.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Lançamento

Rap 
O companheiro Flávio Alves, trabalhador na B.Grob, em 

São Bernardo, rapper e compositor, convida toda a categoria a 
apreciar o lançamento da sua nova música “Rap nois vive”. Letra 
e batida lembram o início do hip hop. A composição é de Su.b 
Menthor e DJ Magrão, com produção de Beat Monk. Lançamento 
dia 30 no Instagram @su.b_oficial e nas principais plataformas 
de áudio. 

Diadema

Oficinas Musicais
O Sesi Diadema abre inscrições para quem toca e quer de-

senvolver o aprendizado no instrumento de cordas friccionadas: 
violino, viola de arco, violoncelo ou contrabaixo acústico. O curso 
livre, não profissionalizante, é voltado para público com idade a 
partir de oito anos, sendo que jovens e adultos também podem 
se candidatar. As aulas são ministradas às quartas-feiras, das 19h 
às 20h30. O início está marcado para o dia 21 de fevereiro. Mais 
informações: 4996-8622.

Rio Grande da Serra

Louvação a Oxóssi
A cidade celebra a louvação ao orixá Oxóssi, padroeiro 

do município por ser sincretizado a São Sebastião.  A atividade 
contará com apresentação de maculelê (capoeira) do grupo Na-
vio Negreiro. A louvação será feita como no candomblé, com os 
toques e danças circulares para que todos possam ver e experi-
mentar dessa cultura. Para defender a liberdade religiosa e o fim 
da intolerância, participarão um padre e um pastor. Domingo, 
28, a partir das 10h. Na Praça da Bíblia, Vila Rio Grande (ao lado 
da CPTM). 

Santo André

Pré-carnaval
A banda Frutto Proibido inicia o pré-carnaval no “Baile de 

Carnaval Rita Seixas e Raul Lee”. A apresentação traz releituras, 
combinadas a novos arranjos, de músicas de Rita Lee e Raul Sei-
xas, como “Banho de Espuma”, “Chega Mais” e “Mosca na Sopa”. 
Sábado, 27, a partir das 16h. Cine Theatro de Variedades Carlos 
Gomes. Rua Senador Fláquer, 110 - Centro.
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PAULISTÃO
Amanhã – 18h

São Paulo 
x Portuguesa
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São Bernardo 
x Corinthians 

Domingo – 18h

Palmeiras 
x Santos
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Santo André 
x Água Santa
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